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D. Pedro condena 
Casaldáliga violência e Bíblia popular 
lança seu novo critica ação do muda linguagem 
livro Exército e é ecumênica 



D. Pedro Casaldaliga lança seu novo livro 
"Na Procura do Reino" é o mais novo li- poesia e pastoral", onde "d. Pedro vai ame- 
vro de d.  Pedro Casaldáliga, lançado no sentando seus pensamentos, suas posições 
dia 29 de outubro em São Paulo, na pre- esuas experiências. Corajosamenteenfren- 
sença de um grande número de  pessoas, ta questões de política, de posições teoló- 
que incluíram agentes de pastoral, leigos, gicas, de relacionamento com Roma e de 
padres e freiras e dezenas de entidades li- ecumenismo". Jéther acrescenta que "an- 
gadas ou não a Igreja. O livro é uma cole- tes de tudo, é umlivro de esperança, de rea- 
tânea de textos de d. Pedro, escritos ao lon- firmação evangélica, de compromisso com 
go dos 20 anos em que passou no Ara- os pobres". '"NaProcura do Reino"', con- 
guaia, 20anos de Medellín, 20 anos deuma clui o autor da resenha, "representa uma 
Igreja nova que se fortaleceu naquela re- inestimável contribuição ao processo em 
gião, no Brasil e na América Latina. Na que muitos estão empenhados, ecumeni- 
opinião de Jéther Ramalho, em resenha camente, de tornar cada vez mais sensíveis 
publicada na revista Tempo e Presença os sinais desse Reino em nosso 
(edição de outubro), o livro "é teologia, Continente". 

Trechos de "Na Procura do 
Reino" 

"FUI conhecendo 'outras'igrejas. A cau- as crianças deveriam se chamar Liberda- 
sa do ecumenismo passou a ser uma do- de. Eu tenho umpoema, em quedigo d mi- 
lorosa causa minha. Faz muitosanosque nha mãe que, seela me batizasseoutra vez, 
me dilacera ver aoração-testamento de Je- quepusesse o nome de Pedro Liberdade." 
sus- 'que todossejam um'- tãosistemati- 
camentedesatendida, tão bestificadamen- 
tesubentendidapelos cristãos. A divisão 'Xteologia da libertação é isso: uma no- 

dos meparecea mais absurda di- va sistematização da fé cristã a partir da 

visão hu,nana já registrada na História. América Latina; hoje, que busca rever a 
~ ~ t ~ é ~ ~  de~épelo avesso. uma teologia cristã voltando às fontesde nos- 

esfiéciede/oucuradeFé, coletiva. ~ã~ de- sa identidade cristã ... Rever o Deus em 
veria ser, não poderia seco quem cremos significará, antes de tudo e 

sobretudo, superar toda dicotomia. O 
Deus da Bíblia, em todas as suas páginas, 

'Xliberdade é uma palavra que devería- é um Deus antropomórfico, é um Deus 
mos escrever em todas as folhas, em todas metido na terra, éum Deus'metido na his- 
as asas dos pássaros, em todos os postes tória. É um Deus, inclusive, a.re vai des- 
do mundo, em todasasprimeirase últimas crevendo a si próprio ao longo da histó- 
pedrasde todosos prédiosecasas, e todas ri@ de um pova" 

SEMINÁRIO NA UNIMEP 

Refletir sobre o envelhecimento humano 
a partir dos enfoques biológico, político, 
social, jundico e religioso; avaliar possí- 
veismudanças sobre a realidade do idoso 
no Brasil; e analisar a realidade do idoso 
na atual Constituição brasileira, bem co- 
mo os direitos nesta nova Carta outorga- 
dos aos aposentados. Esses foram os prin- 
cipais objetivos que nortearam o I Semi- 
nário de Cultura e Gerações, promovido 
pela Universidade Metodista de Piracica- 
ba (Unimep) entre os dias 16 e 18de novem- 
bro naquela cidade paulista. Sob o tema 
"O Idosono Contexta Social Brasileiro", 

ria Leda Rezende Dantas, assessora do Mi- 
nistério dacultura, fez uma avaliação crí- 
tica do "Problema do Idoso no Brasil de 
hoje". Houve ainda a colocação de expe- 
riências alternativas no trabalho com o 
idoso, que foram apresentadas pelo Prof. 
Vicente de Paulo Ferreira, ex- 
superintendente administrativo da Funda- 
ção Abrigo Cristo Redentor. O encontro, 
de caráter nacional, contou coma presença 
de d.  Hélder Câmara, que discursou na 
Sessão de Abertura. Segundo os organiza- 
dores, a iniciativa do semináriodeve eon- 
tinuar no próximo ano. enfocando outra 

os participantes pudèram discutir nos pai- faixa etária, "provavelmente a mocidade 
néis apresentados a problemática do ido- ou a meia idade''. 
soe aposentado. Em sua fala, a Dra. Ma- 

IGREJA EPISCOPAL 
PREPARA CENTENÁRIO 
EM 1990 

A Igreja Episcopal do Brasil (IEB), de con- 
fissão anglicana, prepara-se para comemo- 
rar o seu centenário em 1990. As linhas de 
atuação da comunidade anglicana nos 
próximos anos e os primeiros passos para 
a celebração do centenário foram defini- 
dos no 230 Sínodo da Igreja, realizado nos 
dias 11 e 12 de outubro. Várias decisões im- 
portantes foram tomadas no Sínodo. Uma 
delas foi o apoio à criação do Conselho de  
Igrejas Anglicanas das Américas, com a 
participação de dois representantes da pro- 
víncia brasileira. Debateu-se, ainda, a pro- 
posta de alteração do nome da IEB para 
Igreja Episcopal Anglicana do Brasil. Du- 
rante o 230 Sínodo, foi eleito o novo bis- 
po da Diocese de Brasília. É o reverendo 
Almir do Santos, titular da paróquia de Je- 
sus Cristo e diretor do Instituto Barão do 
Rio Branco em Erechim (RS). Em seu dis- 
curso, o novo bispo apontou os pontos que 
consideraprioritários parauma Igreja "on- 
de a ordem social e a justiçasão condições 
para a paz": sua identidade com o povo 
brasileiro, criação de novas comunidades 
em áreas urbanas e rurais e seu envolvi- 
mento na realidade social, justiça huma- 
na e responsabilidade social. (AGEN, 
17/11/88) 
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Bíblia popular muda linguagem e é 
ecumênica 

SEMANA ECUMÊNICA 
DEBATE DIREITOS DO 
MENOR 

"Os direitosdomenor" foi o temadaVII1 
Semana Ecumênica do Menor, realizada 
de 3 a 6 de novembro no Centro Pastoral 
São José, em São Paulo. Além de ecumê- 
nica - contou com a participação de cató- 
licos, metodistas, presbitenanos, luteranos 
e anglicanos i a Semana teve também um 
caráter nacional. Os assessores religiosos 
e juristas de diversas partes do pais acen- 
tuaram a necessidade de defesa dos direi- 
tos do menor na elaboração das novas 
Constituições Estaduais e Leis Orgânicas 

O tratamento "tu" das Bíblias tradicionais 
é substituído por "você", ficando o "tu" 
só quando se relaciona com Deus. O ver- 
bo "reconciliar", usado com frequência, 

micid de 100 mil exemplares. A tradução 
levou 20 anos, acargo de uma comissão de 
especialistas e tradutores da própria Socie- 
dade, que traduziram o Antigo Testamento 
- do Hebraico - e o Novo Testamento - do 
Grego - para "um português atual, com- 
preensível, mantendo todo o sentido das 
Escrituras, mas numa linguagem acessível 
até a quem tem só o curso primário (I? 
grau)'', explicou o reverendo Luís Antonio 
Giraldi. A Bíbliaterá capadura, na cor pre- 
ta, como a tradicional. Assim, por exem- 

é substituido pela expressão "transformar 
o inimigo em amigo". Esses são alguns 
exemplos da Bíblia na Linguagem de Ho- 
je, uma tradução inédita, não literal, mas 
dinâmica, da edição completa da Biblia, 
lançada em cinco capitais, nos dias 9, 10 
e 11 de dezembro, e lida em 72 horas num 
revezamento de ceniznas de leitores. A in-i 
formação é do secretário geral da Socieda- 
de Bíblicado Brasil, pastor presbiteriano 

dos Municípios. Em sua fala, o pastor lu- 
terano Milton Schwantes refletiu sobre as plo, no Salmo 16, a tradução tradicional 

era: "O Senhor éa oorcão da minha heran- bases bíblicas que apresentam o menor co- 
mo "especial para Deus e profeta que de- 

. . 
ça e do meu cálice; tu és o arrimo da mi- 
nha sorte''. Pelanova tradução, passou pa- 
ra: "Tu, ó Deus, és tudo que tenho e tu me 
dás tudo o que eu preciso. A minha vida 
está nas tuas mãos". No Iivro.de Atos, ca- 
pitulo 16, versiculo 14, o texto que dizia 
"recalcitrar contra os aguilhões" passou 
para "ferir-se como boi que dácoices con- 
tra a ponta do ferrão". (JB, 4/12/88) 

Luis Antonio Giraldi, e o lançamento, 
marcando o Dia Mundial da Bíblia, foi nuncia as injustiças existentes no mundo". 

Para o cardeal arcebispo de São Paulo, d. 
Paulo Evaristo k n s ,  a importância da Se- 
mana Ecumênica do Menor está na sua ca- 

aprovado pelos bispos católicos, a CNBB, 
e várias igrejas evangélicas, pois o livro po- 
de ser utilizado por qualquer igreja. A nova 
tradução da Bíblia completa, desde o Gê- 
nesis até o Apocalipse, foi lançada simul- 
taneamente no Rio de Janeiro, São Pau- 
lo, Brasilia, Manaus e Belém, numa edição 

pacidade de reabastecimento dos agentes 
em seu entusiasmo e dedicação, onde a 
mística desse reabastecimento é a transpa- 
rência dos agentes: "assim como a crian- 
ça é transparente, também, em nossas 
ações, devemos ser transparentes". (OSP, 
11-17/11/88) 

COMISSÃO DA DIOCESE 
DE VOLTA REDONDA 
CONDENA REPRESSÃO 

LUTERANOS EMITEM 
MANIFESTO EM DEFESA 
DA REGIÃO AMAZONICA PARA CMI, PAGAMENTO 

DA DÍVIDA É IMPOSSÍVEL 
A Igreja Evangélica deConfissão Lutera- 
na no Brasil(1ECLB) aprovou por unani- 
midade em seuConcílio Geral um mani- 

"O pagaírmto da dividaexterna brasilei- 
raé impossivei, pois vai levar a população 
a uma penúria e pobreza muito grande. Al- 
guma fórmula tem que ser encontrada, a 
fim de serem assegurados asobrevivência 

AComissão de Direitos Humanos da dio- 
cese de Volta Redonda/Barra do Piraí (RJ) 
condenou, em pronunciamento oficial, a 
violência praticada pelo Exército contra os 

festo em defesa da Amazônia. Estarreci- 
dacom amaior queimada já registrada na 
área,a IECLBdirige-se, nomanifesto, ao 
governo brasileiro, a o  FMI, ao  Banco 
Munciial e a Igrejas no pais e exterior, pe- 

trabalhadores e populares, de onde resut- 
taram várias mortes. "Estamos vivendo em 
um verdadeiro campo de batalha, onde os 
militares agem fria e impunemente". Foi 
frisado, ainda, que a polícia e o Exército 

e o desenvolvimento do país. O Conselho 
Mundial de Igrejas não tem receita acaba- 
da, mas está conclamando as igrejas- 
membros a uma reflexão em todos os pai- 
ses do mundo". A opinião é de Klaus Po- 

dindo peia preservação da  região amazô- 
nica. "No ano em curso, a Amazônia so- 
freu a maior queimada de sua história. 
Conforme as estimativas, foi destruida 
uma área superior ao território do Estado 
de São Paulo (247.000 km ). Não se trata 

chegaram a jogar bombas de gás lacrimo- 
gênio dentro daCúria Metropolitana, para 
onde acorreram diversos populares, fugin- 
do da perseguição policial desencadeada 

ser, diretor da Cicarws -Comissão de Aju- 
da Intereclesiástica, Serviço Mundial e Re- 
fugiados, uma das 16 comissões do CMI, 
que esteve reunida em outubro em Salva- na Praça Brasil, em pleno centro comer- 

cial de Volta Redonda. Ainda segundo a 
Comissão, o general José Luiz Lopes, que 
comandou as tropas, "mostrou-se, em vá- 
rias ocasiões, indiferente àsituação de an- 
gústia do povo''. A Comissão de Direitos 
Humanos condenou também a ação per- 

de acidente. As queimadas representam tão 
dor. A integral impossibilidade do paga- 
mento da dívida externa, defendida pela 
Cicarws, coincide com a posição oficial do 
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs no 
Brasil (CONIC), expressa em documentos 
e encontros. O secretário executivo da 
Coordenadoria Ecumênica de Serviço 
(CESE), Enílson Rocha Souza, ratificou 
a posição defendida por Klaus Poser, e dis- 
se: "fazer crer que devemos pagar, e que 
temos de pagar, é um mito que só interes- 
sa aos credores. Além do que, estudos sé- 
rios, feitos a partir de dados do Banco Cen- 

somente um sintoma, embora gravissimo, 
de um gigantescoe intencional processo de 
devastação", afirma a nota. Depois de 
apontar as razões que têm determinado o 
atual quadro de devastação e sugerir me- 
didas a serem tomadas, o manifesto acres- 

suasiva da policia e do Exército, que pres- 
sionaram as famílias dos trabalhadores 
mortos para quenão aceitassem as depen- 
dências da Prefeitura Municipal para o ve- 
lório. "Lá seria um ponto de convergência, 
onde poderiamos registrar e manifestar to- 

centa que "a gravidade exige medidas enér- 
gicas, imediatas, incisivas. Urge passar da 
retórica a ação. O Concilio Geral da 
IECLB lembra que crimes ecológicos equi- 
valem a crimes contra o próprio Deus. Sua 
criação é sagrada, condição de vida do ser 
humano. Importa reaprender que somos 
parte desta criação: com ela vivemos 
sucumbimos". 

do o nosso descontentamento, a dor, a re- 
volta e a indignação com o que aconteceu 
em Volta Redonda". (AGEN, 17/11/88) 

tral, revelam a divida ter sido paga várias 
vezes''. (AGEN, 10/11/88) 



DAS0 COIMBRA TIRA 
NOTA BAIXA NA LIÇÃO 
DA CONSTITUINTE 

Em discurso pronunciado em uma das ÚI- 
timas sessões da Constituinte, o deputado 
federal Daso Coimbra, da Igreja Congre- 
gacional, fez uma retrospectiva de suas ati- 
vidades naquela Assembléia, onde, con- 
formeafirmou, teveum dos mais altos ín- 
dices de frequência, transitando em diver- 
sas comissões e vendo serem aprovadas vá- 
rias emendas de sua autoria. Segundo o de- 
putado, todas as suas reivindicações apre- 
sentadas durante a campanha eleitoral fo- 
ram atendidas pelo novo texto constitucio- 
nal, como a liberdade de culto, a correção 
das aposentadorias, a reforma agrária, etc. 
Esses dados, no entanto, não conferem 
com a avaliação dos 559 constituintes fei- 
ta pelo Departamento Intersindical de As- 
sessoria Parlamentar (Diap). Em matéria 
publicada em seu jornal, o Diap revela a 
posição dos constituintes em relação a dez 
questões de interesse dos trabalhadores, 
onde os parlamentares, no 20 turno, rece- 
beram um pontopor voto favorável aos tra- 
balhadores e zero pelas abstenções ou vo- 
tos contrários. Daso Coimbra recebeu 1,25 
como nota final. 

IGREJA DO REINO DE 
DEUS QUER COMPRAR 
DEZ RÁDIOS 

Continua intensa a campanha Tudo ou 
Nada, promovida pela Igreja Universal do 
Reino de Deus, com o objetivo de adqui- 
rir dezemissorasde rádiono Brasil. Em to- Pastor metodista preso por defender 
dos os templos da Igreja, os pastores vêm 
defendendo a agilização na captação de te- trabalhadores sem terra 

MAIS DE CEM PESSOAS 
NO ENCONTRO 
NACIONAL DE 
EDUCADORES 
METODISTAS 

Mais de 120 pessoas participaram no inf- 
cio do  mês de novembro, em 
Juiz de Fora (MG), do 111 Encontro Nacio- 
nal de Educadores Metodistas, promovi- 
do pelo Conselho Geral das Instituições 
Metodistas de Ensino (COGEIME). Se- 

gundo alguns dos participantes, foi signi- 
ficativa a melhoria do nível das discussões 
ocorridas, onde foram pontos de destaque 
o questionamento quanto a necessidade de 
uma busca de identidade das escolas me- 
todistas e quanto ao entendimento de sua 
própria confessionalidade O encontro teve 
como tema central a análise da educação 
metodista diante das mudanças surgidas 
na política educacional brasileira a partir 
da promulgação da Nova Constituição. 
(Acontece, novembro/88) 

cursos juntos aos fiéis, a fim de serem co- 
bertos os 2 milhões de dólares relativos a 
primeira parcelada compra das dez emis- 
soras, em diversos estados. São 68 templos 
no Rio e mais 157 no restante do país, e ver- 
dadeira "corrente" deverá ser interrompi- 
da somenre quando tudo estiver saldado. 
Um dos templos, no Leme, Rio de Janei- 
ro, recolhia as ofertas dos fiéis, sendo mo- 
tivados, inclusive, a fazer as doações em 
dólares, "caso possivel", segundo o pastor. 
Os jornalistas foram evitados durante to- 
da a cerimônia. O pastor Fxiuardo lembra- 
va: "quanto maior a oferta, maiores as bên- 
çãos". A cerimônia começa somente após 
o templo estar com was dependências par- 
cialmente tomadas; se possivel, inteira- 
mente repleto de fiéis. Percebendoa resis- 
tência de alguns em oferecer dinheiro, e 
principalmente os dólares, o pastor Eduar- 
do acabou acrescentanto: "serve em cru- 
zados mesmo". (AGEN, 10/11/88) 

O pastor metodista Jaider Batista e as li- pejados. O bispo Adriel Maia afirma que 
derançasde trabalhadoressem terra João a Igreja Metodista está hipotecando irres- 
Batista Marré, João Antonio da Silva Ono- trita solidariedade aos trabalhadores sem 
fre e Almir Alves foram presos quando se 
dirigiam a área da fazenda da Acesita, em 
São Mateus (ES), ocupada no início de ou- 
tubro por 403 famílias de lavradores. Os 
quatro foram detidos sob a acusação de te- 
rem sido os mentores intelectuais da ocu- 
pação e libertados, dois dias depois, sob 
fiança. O Movimento dos Sem Terra lem- 
bra que a Fazenda Sabacu já foi desapro- 
priada para efeitos de reforma agrária, em- 
bora não tenha sido ainda concedida a 
imissão de posse em razão das pressões de 
grandes fazendeiros. No dia 17 de outubro, 

terra, por exemplo, quanto aos aspectos ju- 
rídicos em quase 100 processos impetrados 
contra os lavradores que ocuparam as 
áreas. "A terra é dom de Deus e deve ser 
partilhada com justiça", diz o bispo, ob- 
servando que a posição da Igreja é a mes- 
ma com relação aos povos indígenas e de- 
mais marginalizados. Defende o bispo que 
a Igreja deve manter sua posição crítica 
com relação ao difícil momento político 
brasileiro. Caso aconteçam retrocessos no 
processo de democratização, a Igreja de- 
ve "manter essa oosicão critica. a luz dos - .  

a Delegacia Regional do Ministério da Re- valores do Reino de Deus e, portanto, de- 
forma Agrária e Desenvolvimento foi ocu- nunciar as forças antivida", opina Adriel 
pada por 52 lavradores, que protestavam Maia, que atualmente é o presidente do 
pelademora nairnissãodos termos depos- Colégio Episcopal metodista. 
se. Os ocupantes foram violentamente des- 
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IGREJAS FAZEM "LOBBY" 
PARA PARTICIPAÇÃO 
POPULAR 
As Igrejas Católica, Metodista, Luterana 
e Espiscopal de São Paulo estão articulan- 
do um lobby para pressionar a Assembléia 
Legislativa, em favor da tese daparticipa- 
ção popular, durante os trabalhos de reda- 
ção da nova Constituição paulista. As igre- 
jas reivindicam que os eleitores possam 
apresentar diretamente a Assembléia as 
emendas constitucionais de seu interesse. 
Propõem, também, que funcione uma tri- 
buna livre paraque as emendas sejam de- 
fendidas. (FSP, 4/12/88) 

JOVENS LUTERANOS 
REALIZAM SEU 100 
CONGRESSO NACIONAL 
Com a participação de mais de 100 jovens 
de todas as regiões eclesiásticas da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no Bra- 
sil (IECLB), foi realizado de 8 a 10 de ou- 
tubro em Panambi (RS) o 100 Congresso 
Nacional da Juventude Evangélica (JE). 
Reunidos sob o tema "Potencialidade da 
Juventude Evangélica na Sociedade Bra- 
sileira", os jovens discutiram questões li- 
gadas a ecologia, agricultura alternativa, 
Pastoral Popular Luterana e mulher, en- 
tre outros. O assunto que mereceu bastante 
tempo por partedos participantes do Con- 
gresso foi sobre os povos indígenas. Uma 
moção foi aprovada e propõs "promover 
o respeito a cultura indígena e a defesa do 
direito doiiidio de ser indiodentrode nos- 
sa sociedade, e a denunciar atitudes con- 
trárias aos interesses t necessidades das na- 

ções indígenas, como a exploração, mar- 
ginalização e destruição dos recursos na- 
turais nas reservas indígenas". O Congres- 
so aprovou ainda a criação de um jornal 
da Juventude Evangélica, de circulação na- 
cional, que funcione como elo de ligação 
entre os diversos grupos. (JOREV, 
9-22/11/88) - 

PADRE J E S U ~ A  
AMEAÇADO DE MORTE 
NA COMMBIA 
O padre jesuíta Jorge Serrano, da paróquia 
de San Pio X, na Colõmbia, foi ameaça- 
do de morte por um grupo que se autode- 
nomina "Morte aos Revolucionários". Ele 
recebeu em sua paróquia uma coroa de flo- 
res com seu nome, acompanhado de um 
cartão com todos os seus dados pessoais, 
e um aviso de que ele deveria desaparecer 
daquela região em um prazo máximo de 
30 dias. Segundo o padre Jorge Serrano, 
a razão para a ameaça de morte está na sua 
solidariedade com os pobres, "que nos le- 
vou a denunciar a corrupção da classe po- 
lítica, as torturas, a compra de votos, a ma- 
nipulação dos serviços públicos para man- 
ter os pobres submetidos a vontade de seus 
governantes desonestos". O jesuíta acres- 
centa que todo esse trabalho tem se con- 
cretizado através de uma campanha deno- 
minada "Somos todos irmãos", criada em 
1983. Em comunicado doconselho Pres- 
biteral da Diocese de São José de Cucuta, 
o bispo Alberto Giraldo Jamarillo expres- 
sou o seu apoio e solidariedade ao Padre 
Serrano e aos demais sacerdotes que "de 
uma forma ou de outra têm sido vítimas 
desses atropelos". A nota acrescenta que 
"de maneira alguma queremos deixar-nos 
amedrontar no cumprimento dos traba- 
lhospela justiçae pela paz, sobretudo com 
as pec,soas mais necessitados". 

Arcebispo russo defende liberdade 
religiosa 
A Igreja Ortodoxa Russa celebra este ano 
o milênio da cristianização do país sem 
descansaÍsobre os louros do passado. A 
frente de uma delegação que já esteve no 
Uruguai e irá a Argentina e a Cuba, o ar- 
cebispo Platon - das cidades de Rostov e 
Yaroslav, na Federação Russa, a principal 
das 15 repúblicas da União Soviética - pas- 
sou pelo Rio de Janeiro com a missão de 
estreitar laços com ':as organizações que 
lutam pela igualdade, os direitos humanos 
e contra a opressão". O arcebispo parece 
querer encarnar uma comunidade religiosa 
perfeitamente tranquila no exercício de sua 
fé. O Estado soviético é, como tantos no 
Ocidente, separado da Igreja, lembra ele. 
E dá liberdade de culto a todos: na sina- 
goga de Moscou e nas do interior, cujos ra- 
binos " têm boas relacões com a Igreja Or- 
todoxa"; nasigrejascatólicas, especialinen- 
te nas reoublicas bálticas: nas comunida- 

não só a título pessoal, mas em quantida- 
des maiores. E o milênio da cristianização 
foi declarado festa nacional e histórica pelo 
governode Mikhail Gorbachev, convenci- 
do, acrescenta o arcebispo Platon, de que 
"o cristianismo contribuiu em muito pa- 
ra o desenvolvimento de todo o povo rus- 
so". A defesa da paz no plano internacio- 
nal é um dos temas do esforço ecumênico 
da missão chefiada pelo arcebispo Platon. 
Não é também o tema privilegiado da pro- 
paganda oficial soviética? "A defesa da paz 
procede dos próprios fundamentos da 
doutrina cristã'', diferencia o arcebispo, 
que está na expectativa de uma nova lei de 
regulamentação das normas da vida reli- 
giosa e da liberdade de culto. Sua Igreja, 
explica, adotou em recente concílio men- 
sagem endereçada especificamente a Amé- 
rica Latina: "Saudamos eencaramos com 
simpatia os movimeiitos de libertação dos 

des protestantes evangélicas da Estônia ou povos latino-americanos contra a opressão 
da Ucrânia ocidental. Algo mais tem sido social, em favor dos direitos humanos e de 
obtido, como a recente autorização de im- condições de vida dignas do homem cria- 
portar Bíblias eobjetos de culto religioso do por Deus". (JB, 4/12/88) 



I Bíspo de Volta Redonda condena violência 
e critica ação do Exército 
O bispo da diocãe de Volta Redonda/Bar- 
ra do Pirai, d. Waldyr Calheiros, condenou 
a vioyncia ocorrida em sua região, afir- 
mando não haver proporção entre a situa- 
ção de tensão vivida pelos trabalhadores 
e a reação das tropas militares. "As decla- 
rações dos porta-vozes do Exército não 
passam de tentativas de justificar o que 
houve em Volta Redonda. Uma tentativa 
inútil, pois o povo entende a distância en- 
tre os fatos e essas desculpas oficiais". D. 
Waldyr salientou: "nunca vi nada seme- 
lhante. As reivindicações dos trabalhado- 
res são mais que justas, eles foram acua- 
dos dentro da Siderúrgica, passando fome 
e absolutamente tensos". Em seguida, 
questionou novamente a ação do Exérci- 

to, lembrando a disparidade existente en- 
tre os trabalhadores e o armamento empre- 
gado: "para justificar a brutalidade, dizem 
que os trabalhadores reagiram armados. 
Como, eu pergunto ... Com paus e pedras? 
As únicas 'armas' que eles tinham a mão?'! 
No final da entrevista, o bispo indagou: 
"será que o Exercito veio aq:i em Volta Re- 
donda somente para fazer isto, para dar um 
exemplo ao Brasil, ou querem estender esse 
clima de intranquilidade, de insegurança, 
em uma clara provocação a segurança das 
nossas instituições democráticas?". O 
Exército, do princípio ao  fim, manteve-se 
irredutivel, justificando sua ação como 
uma reação as "ofensas que recebemos, in- 
clusive verbais". (AGEN, 17/11/88) 

IGREJAS E MOVIMENTOS 
POPULARES DISCUTEM 
SAÚDE E HABITA~ÃO 

Com a participação de estudantes, profes- 
sores, líderes comunitários e representan- 
tes de diversas Igrejas, além de técnicos da 
FundaçãoMetropolitana de f lanejamento 
(Metroplan), foi realizado no dia 26 de no- 
vembro emViamão(RS)o 1: Encontro so- 
bre Habitaçãor Saúde. O evento, promo- 
vido pelo Serviço de Orientação paraa Vi- 
da (Sovida) e com o apoio do Núcleo Sul 
do Programa de Assessoria à Pastoral Pro- 
testante do CEDI, teve como objetivode- 
bater a realidade habitacional e de saúde 
que envolvem apopulação e pautar alter- 
nativas de ação comunitária para 
transformá-las. As Igrejas que estiveram 
presentes a o  encontroforam IECLB, 
IELB, Metodista, Católica, Assembléia de 

CONGRESSO DA UCBC: 
FORTALECER A 
MEMÓRIA E A 
RESISTÊNCIA 

Aproximadamente 300 pessoas participa- 
ram do 160 Congresso da União Cristã 
Brasileira de Comunicação (UCBC), rea- 
lizado de 28 a 31 de outubro em Londrina 
(PR). O tema do Congresso, Comunia- 
ção: MemóriaeResistência, foi detalhada- 
mente debatido durante todo o encontro. 
Estiveramem Londrina, entreoutros, jor- 
naligas e agentes deComunicação Social 
do  "Jornal dos Sem Terra", Centro de Pas- 
toral Vergueiro, União e Consciê~cia Ne- 
gra, Rádio do Povo - Região de São Miguel 
Paulista (SP), Projeto de Registro da Me- 
mória Japonesa e Centro de Comunicação 
Social do Nordeste (CECOSNE). Dentro 

Deus e Episcopal, que aprofundaram o te- da programação do Congresso, o texto 
ma com membros de diversas associações, constitucional, no que trata da comunica- 
creches comunitárias, associação de mo- 
radores etc. A avaliação do encontro foi 
positiva, destacando a necessidade de se 
dar continuidade a essa iniciativa. Uma 
das decisões dos participantes foi retomar 
a discussão do tema nos próprios locais de 
atuação. Birk Hesselin, coordenador da 
Sovida, explicouque o encontro serviu pa- 
ra democratizar os dados oficiais das áreas 
de saúde e habitação, para fortalecer o mo- 
vimento popular. Ele afirmou também que 
a entidade busca desencadear maior inte- 
gração as atividades de cunho comunitá- 
rio, denunciando o que for contra o ho- 
mem e a vida. "Somos contra as Ideologias 
dominantes e contra o povo conformar-se 
com situações injustas", concluiu ele. 

ção social, foi condenado pelo Tribunal da 
Comunicação realizado no anfiteatro da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
por seis votos aum. A promotoria e a de- 
fesa se revezaram no ataque e defesa do tex- 
to constitucional, e acabou prevalecendo 
a tese de estar o resultado da Constituinte 
muito aquém daquilo desejado pelo povo. 
A verdadeira guerra de interesses envolvi- 
dos na votação do Capitulo, junto B "brin- 
cadeira de concessões" planejada pelo mi- 
nistro das Comunicações, Antonio Carlos 
Magalhães, foram lembradas pelo promo- 
tor. O arcebispo emérito de Olinda e Re- 
cife, d. Hélder Câmara, esteve presente ao 
Congresso, participando da solenidade de 
abertura. 

SITUAÇÃO AGRÁRIA É 
"ESCANDALOSA", 
AFIRMA PASTOR 
PRESBITERIANO 

O pastor João Dias de Araújo, da Igreja 
Presbiteriana Unida, da Bahia, classificou 
de "escandaloso" o problema da terra no 
Brasil, lembrando que sua Igreja vem de- 
dicando "especial atenção" ao assunto des- 
de 1982. "Temos a Comissão Evangélica 
dos Direitos da Terra (CEDITER), que tem 
objetivos pdticos, como dar apoio aos tra- 
balhadores rurais e oosseiros. fortalecen- 
do a organizaçãoe mobilização do homem 
do campo". Na Bahia, o CEDITER traba- 
lha de acordo com a Comissão Pastoral da 
Terra (CPT) da Diocese de Rui Barbosa, 
atuando na região do Médio São Francis- 
coe em Feira desantana. "As Igrejas pro- 
testantes não podem se omitir. A pastoral 
da terra, pensamos nós da Igreja Presbi- 
teriana Unida, tem de ser feita de forma 
ecumênica. Os cristãos devem encontrar 
meios para um trabalho conjunto. O de- 
safio nosso, e disto não tenho dúvidas, é 
formular umateologia daterra". O pastor 
João Dias entusiasma-secom o assunto e 
apontaquatro pistas concretas de ação pa- 
ra uma teologia da terra "comprometida 
com a dramática situação em que vivem 
milhões de pessoas". Ele coloca, em pri- 
meiro lugar, os preceitos bíblicos, "capa- 
zes de  nortear nossa ação de forma clara 
e precisa''. Em seguida. aponta a doutrina 
social das Igrejas, "que tem de ser pronun- 
ciada a todo instante?', frisando, em um ter- 
ceiro ponto, "aprópria experiência do  po- 
vo, das populações urbanas, (40 campo e 
dos indígenas*. E em quatro lugar acres- 
centa '% diunigação sistemática da  situa- 
ção agrária, do drama da terra". 
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MENSAGEM DA I1 ASSEMBLÉIA 

Está em circulação o documento final da I1 Assembléia 
do CLAI, intitulado "Igreja: a caminho de uma esperan- 
ça solidária -Mensagem ao povo de Deus na América La- 
tina", que contém o resultado do trabalho dos grupos de 
estudo bíblico e as conclusões do plenário. Após comemo- 
rar a "Celebraqão da Esperança Solidária", o documento 
se detém na análise das dificuldades que esta esperança en- 
frenta, quer na Igreja (por seu frágil compromisso com a 
questão da unidade, com a luta pelos direitos humanos, 
com uma evangelização autêntica que envolva a pessoa hu- 
mana como um todo), quer na sociedade envolvente, por 
sua crise econômica, política e social. Mas a Assembléia 
supera uma visão negativa percebendo sinais de esperan- 
ça solidária no continente e propondo projetos para o 
CLAI e para as Igrejas, no processo da "realização do 
futuro". 
Interessados emum exemplar deste documento, distribuído 
em espanhol ou português, poderão solicitá-lo a Secreta- 
ria Regional. 

REÚNE-SE A NOVA JUNTA DIRETIVA' 

A fim de iniciar seu trabalho administrativo e implemen- 
tar as decisões e recomendações dadas pela Assembléia de 
Indaiatuba, reune-se em Quito, sede da Secretaria Geral, 
a nova Junta Diretiva. Isto se dará entre os dias 11 e 15 de 
fevereiro de 1989. Como partede seu trabalho, a Junta de- 
verá definir as pessoas que assumirão (ou continuarão) a 
atender as diversas secretarias do Conselho, aprovar as no- 
vas estruturas que atenderão as decisões da Assembléia e 
o orçamento de trabalho para 1989. 

L~DERES FEMININAS DEVEM REUNIR-SE 
NOVAMENTE 

Está em preparação o 111 Encontro de Líderes Femininas 
Evangélicas que vem sendo promovido pela Secretaria de 
Pastoral de Mulheres e Crianças do CLAI em conjunto 
com a Secretaria Regional para o Brasil. Os encontros 
iniciaram-se primeiro em Curitiba e depois em Piracica- 
ba, precedidos por um primeiro contato mais a nível re- 
gional em Porto Alegre (RS), em 1985. Por questões liga- 
das principalmente a falta de um espaço comum nas agen- 

das das líderes femininas, o Encontro não se.realizou em 
88. Para o ano que vem, duas datas, ambas em maio, es- 
tão sendo colocadas para consideração das líderes das mu- 
lher:~. A que lhes for mais favorável será a escolhida para 
a realização do I11 Encontro. 

ROBERTO CÓRDOBA VISITA O BRASIL 

Tendo vindo a Indaiatuba como delegado da Convenção 
Batista da Nicarágua, o pastor Roberto Córdoba, seu pre- 
sidente, visitou em São Paulo, Salvador e Rio de Janeiro 
igrejas, seminários, pastores e líderes de sua denominação 
e grupos ecumênicos preocupados com a questão centro- 
americana, notadamente o Drocesso revolucionário nica- 
raguense. Os contatos do pi. Córdoba foram muito posi- 
tivos, provocando inúmeras perguntas e pedidos de escla- 
recimento da parte de seus auditórios, inclusive a pergun- 
ta do diretor de um seminário que desejava saber se ele cria 
em Deus ... 

"VIDA, ANÚNCIO E COMPROMISSO 

Encontra-se a disposição de pastores, pastoras, pregado- 
res e pregadoras Ieigos o livro "Vida, Anúncio e Compro- 
misso", publicado em português e que contém cerca de 28 
sugestões homiléticas sobre textos bíblicos que tratam da 
questão dos direitos humanos. O livro é útil como gera- 
dor de idéias que podem ser aproveitadas em sermões e es- 
tudos bíblicos sobre o tema. Interessados em um exemplar 
do mesmo podem solicitá-lo gratuitamente a Secretaria Re- 
gional do CLAI. 

CIRCULA "COLHEITA DE ESPERANÇA 11" 

Está em circulação o volume I1 de "Colheita de Esperan- 
ça", produzido com as contribuições evangélicas sobre o 
tema e subtemas da Assembléia Geral do CLAI - "Igreja: 
a caminho de uma esperança solidária". Sua distribuição 
será feita gratuitamente aos que o solicitarem. 

NOTA: Todas as publicações do CLAI aqui mencionadas 
são para distribuição gratuita. Custam apenas o porte da 
remessa pelo Correio, a ser comunicado aos interessados 
quando do envio de sua solicitação. 
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SOLIDARIEDADE LATINO- 
AMERICANA AOS NICARAGUENSES 

I 

Motivados pelo amor de Jesus e pela experiência de sofri- 
mento que vive nesta hora nosso povo epela fécomum no 
Senhor Deus da história, nos dirigimos aos irmãos nesta oca- 
sião pam compartilhar acerca da mais recente tragédia que 
assolou o povo da Nicarágua, como foi o furacão 'Joan': 
cuja passagem pelo nosso pab nos dias 21,22 e 23 de outu- 
bro nos deixou uma sequela de desastre de consequências 
ainda não quantficadas mas cujos estragos se tmduzem em 
perdas de vidas humanas de hectares de colheitas casas des- 
truídas, etc., sópam mencionar alguns dados da difícil epre- 
cária situação em que vivem nesta h o m  milhares de irmãos 
nicaraguenses. 

O furacão fez desaparecer por completo tds cidades intei- 
ms -Bluefields, Corn Island e EI Rama - estendendo-se os 
efeitos a outras regiões do pab. Como consequência, o nu- 
mero dosatingidos ultmpassa 180 mil pesoas, queestão pre- 
cisando de alimentos, casas, remédio, roupa, além de aju- 
da moml e espiritual. Os prejuízos causados à ecologia do 
pab pela quecla de milhares de árvores representa também 
um impacto de larga duração. 

Em algumas regiões do pak, nosso Governo decidiu darpor 
concluído o ano escolarjá que nesses lugares o fumcão des- 
truiu por completo os centros educativos, num total de 339 
escolas. Além disso, destruiu 30 mil casas, óópontes, 650 
km de estmdas, causou danos a hospitais, instalações tele- 
fônicas e elétrica etc. Tudo isso signSfica um golpe de gmn- 
de seriedade pam a economia nacional, além das necessi- 
dade. a nuto, médio e longo pmzo que nosso povo está obri- 
gado a enfrentar: 

Nesta hora, a fmgédia é maior se levarmos em considem- 
ção e somarmos os efeitos destrutivosdo fumcão a crise e 
a deterioração que nosso povo vem sofrendo, produto da 
situaçáo de guerra que vivemos há oitoanos, onde as vidas 
humanas mutiladas, vítimas da guerra, já u ftmpassam 50 
mil pessoas. 

1 ~ i a n t e  dessa situacão, também tem sido animador o es- 

I p;ritofirme: de luta, de espemnça e de otimismo noJuturo 
que percebemos em nosso povo. Não cremos no fatalismo 

(nem em um falso deus que sediverte com a dor e o sofri- 

mento humanos. somos crentes no Deus de Jesus Cristo, 
Deus de graça e misericórdia, que vê a dor e o sofrimento 
humano como realidades a serem combatidas e transfor- 
madas; é o Deus que, por amor a humanidade sofrida, se 
comprometeu com ela na construção de umasociedade nova 
onde sejam superados a doc as lágrimas, o clamor e a morte 
(Ap. 21:l-5). 

Pelo nosso lado, frente a essa emergência e de acordo com 
as nossas possibilidades, a Convençfio Batista da Nicará- 
gua vem desenvolvendo a nível nacional atividades de as- 
sistência e apoio aos irmãos queperdemm todos osseusper- 
tences. Além disso, diante das convicções expostas, temos 
nos aproximado dos nossos irmãos nicaraguenses para 
fazer-lhes um chamado a terem confiança, fé e espemnça 
nesta hom difícil, no Deus revelado em Jesus Crista Ele nos 
prometeu estar conosco "todos os dias até a consumação 
dos séculos" (Mt.28:20); da mesma forma que a Josué nos 
tempos bíblicos, Ele nos diz hoje: "Mirem-se naquilo que 
lhes mando, se esforcem e sejam valentes, não tenham me- 
do nem desanimem, porqueeu estarei com vocês por onde 
quer que andarem" (Js.l:9). 

Estamos dando, também, o nosso apoio às autwidades que 
dirigem o processo de reconstrução, certos de qcle sabemb 
administrar com seriedade, responsabilidade, sabedoria e 
honestidade todo o caudal de ajuda queflua da solidarie- 
dade nacionale internacionalpara a reconstrução do país. 

Por tudo isso, nos dirigimos aos irmüos, compartilhando 
o sofrimento e as necessidades de nosso povo, animando- 
os aprestarem decididamente sua solidariedade concreta em 
favor da Nicarágua. A dor e a necessidade do povo nicam- 
guense süo imensos. confiamos em que o Senhor moverá 
seus comçõespam tmzeRm consolo e alívio a essepoyo, pam 
que, como diz a Ailavm de Dew, "Haja pois, em vós o mes- 
mo senfimento que houve em Cristo Jesus" (Fi1.2:5), 
'X legmi-vos com os que se alegram e chomi com osque cho- 
mm" (Rm.l2:5) e 'Bem-aventurado o que-a nospobres; 
no dia do mal o livmrá Jeová" (S1.4I:I). 

Carta pastoral da Convenção,.Batista da Nicarágua aos cristãos 
de todo o mundo. 
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MISSA EM LONDRES 
LEMBRA VíTIMAS NO 
CAMPO BRASILEIRO 

Mais de 200 pessoas participaram 
dia 29 de janeiro em Londres de uma 
missa celebrada para homenagear as 
vítimas da injustiça no Brasil. Foram 
destacados os trabalhadores que mor- 
rem na luta pela reforma agrária e, so- 
bretudo, o líder sindical e ecologista 
Chico Mendes, ex-presidente do Sin- 
dicato dos Trabalhadores Rurais de 
Xapuri (AC). 

D. Vítor Guazzeli, bispo da zona 
leste de Londres, lembrou em sua ho- 
milia que o assassinato de Chico Men- 
des ,é o "cúmulo de uma longa histó- 
ria de injustiça, brutalidade e violên- 
cia. Ainda hoje, o maior grupo indí- 
gena do Brasil, o povo Yanomami, en- 
frenta o extermínio, enquanto mais 
uma área da Amazônia está sendo in- 
vadida e destruída". 

D. Vítor salientou ainda que, em 
sua mensagem, o presidente da CNBB 
havia relacionado o assassinato de 
Chico Mendes com duas oniissões do 
Estado brasileiro: "não ter introduzi- 
do uma reforma agrária autêntica e 
não ter agido contra os latifundiários 
que contratam pistoleiros para matar 
os sindicalistas que levam uma luta pa- 
cífica por seu direito de ganhar a vida''. 

"A nossa presença aqui - acrescen- 
tou d. Vítor - é  uma chamada a rezar 
pela justiça social, sem a qual a paz é 
impossível. Em solidariedade com a 
Igreja e o povodo Brasil, devemos nos 
comprometer a fazer todo o possível, 
através de nossas entidades, para uma 
conversão de coração a nível mundial. 

CONIC REALIZA CICLO 
SOBRE TENDÊNCIAS DO 
CULTO CRISTÃO 

"Tendências contemporâneas do 
culto cristão no Brasil" é o tema do ci- 
clo de palestras e painéis que vem sen- 
do realizado nesse semetre de 1989, no 
Seminário Presbiteriano Independen- 
te, em São Paulo, em promoção do 
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
no Brasil (CONIC). A programação 
esth subdividida em t6s  unidades - 
praticas tradicionais no Brasil, comu- 
nicação de experiências e auxílios litúr- 
gicos - e  os principais palestrantes são 
Antonio Gouveia de Mendonça, d. 
Sumio Takatsu, Odair Pedroso Mateus 
e outros. 

GRUPO ECUMÊNICO LU 
Durante três semanas, em uma tur- 

nê pelo mundo, incluindo encontros 
com líderes governamentais e eclesiás- 
ticos de sete países, um grupo de pes- 
soas eminentes ligadas a Igreja, reuni- 
do em tomo do pròblema do apartheid 
na Africa do Sul, recomendou uma sé- 
rie de ações para ajudar a pôr fim à do- 
minação de minoria branca sobre os 
negros naquele país. 

Coordenado pelo Conselho Mun- 
dial de Igrejas, o grupo visitou Fran- 
ça, Japão, Reino Unido, República Fe- 
deral da Alemanha, Suíça, Bélgica e 
Estados Unidos. Além desses países, 
o grupo também esteve nas sedes da 
Comunidade Européia (Bruxelas) 
eNações Unidas (Nova York). 

O grupo chamou a atenção para 
uma série de sanções: embargos sobre 
o óleo, carvão e "minerais estratégi- 
cos"; fim da cooperação com a Afri- 
ca do Sul no intercâmbio e transferên- 
cia de alta tecnologia; retirada e fim 
dos investimentos no país; isolamen- 
to do pais nas áreas de diplomacia, cul- 
tura e esporte; reconhecimento da "au- 
têntica voz do povo"; suporte econô- 
mico e militar para os seis países da 
fronteira sudeste (Zimbabwe, Zâmbia, 
Moçambique, Angola, Botswana e 
Tanzânia); e outros. 

Os membros do grupo foram: Ca- 
naan Banana, teólogo metodista ex- 
presidente do Zimbabwe; Desmond 
nitu, Prêmio Nobel da Paz de 1984 e 
arcebispo anglicano no sul da África; 
Paulos Gregorios, metropolitano or- 
todoxo oriental de Delhi e um dos se- 
te presidentes do CMI; Elaine Hesse 
Greif, secretária geral do YWCA; 
Lysâneas Maciel, deputado federal, 
advogado e membro da Igreja Evan- 
gélica de Confissão Reformada; Lucil- 
le Mair, coordenadora de estudos so- 
bre mulher e desenvolvimento da Uni- 
versidade de West Indies; Carl Mau, 
ex-secretário geral da Federação Lute- 
rana Mundial, pastor em Washington; 
e Beyer Naudé, ex-secretário geral do 
Conselho de Igrejas Sul-Africanas. 
Frank Chikane, atual secre$rio geral 
do Conselho de Igrejas da Africa do 
Sul, e James Mutarnbirwa e Bob Scott, 
dois secretários do Programa de Com- 
bate ao Racismo do CMI, se integra- 
ram ao grupo como "assessores 
especiais". 

O grupo julgou que o recente acor- 
do sul-africano para permitir a inde- 
pendência da Namíbia não significa 
uma "mudança de mentalidade': Ao 
contrário, durante as negociações com 
a Namíbia, o governo sul-africano "in- 





Mulher negra 
é sagrada episcopisa 
nos Estados Unidos 

Barbara Clementine Harris tornou-se no dia 14 de fevereiro a pri- 
meira mulher no mundo a ser sagrada episcopisa da  Igreja Angli- 
cana. A cerimônia foi realizada na catedral de St. Paul, em Bos- 
ton, nos Estados Unidos, com a presença de cinquenta e cinco bis- 
pos e milhares de convidados. Barbara assume o cargo de assisten- 
te do bispo David Johnson, de Massachusetts, diocese com 190 pa- 
róquias e 96 mil fiéis. 

Edrnund Browing, bispo presidente da Igreja Episcopal, afirmou 
que a sagração é momento de "grande alegria e celebração". Reco- 
nheceu, porém,que a questão divide a própria Igreja Anglicana. 
Desde fevereiro de 1987, quando o Sínodo Geral aprovou a consa- 
gração de mulheres como sacerdotisas, a polêmica vem se acirran- 
do, principalmente na Inglaterra, local onde nasceu a religião. Em- 
bora a prática já seja antiga em países como Hong Kong, Nova Ze- 
lândia, Canadá, Quênia, Uganda e Brasil, na Inglaterra ainda ho- 
je praticamente nenhuma mulher pode exercer as funções plenas 
de uma sacerdotisa. 

Os anglicanos brasileiros ficaram felizes com a sagração da re- 
verenda. Flavio Irala, sacerdote anglicano e integrante do  Centro 
Ecumênico de Documentação e Informação (Cedi), considerou a 
sagração de Barbara um grande avanço: "É um caminho que se abre 
no sentido de as mulheres terem o pleno direito à cidadania", jul- 
ga. Irala conta que por pouco uma mulher brasileira não foi eleita 
para o cargo de bispo. A sacerdotisa Patricia Powers disputiu a in- 
dicação em outubro, durante o 23 0 Sínodo da  Igreja Episcopal do. 
Brasil, realizado em Porto Alegre. Patricia perdeu a disputa, mas 
foi o segundo nome mais votado. (O Estado de São Paulo) 

Evangélicos propõem projeto alternativo 
frente a conservadores 

Diversas igrejas evangélicas da 
Costa Rica decidiram constituir um 
projeto eclesial evangélico para enfren- 
tar setores religiosos conservadores. 
Segundo o ex-presidente da Fraterni- 
dade de Igrejas Evangélicas Costarri- 
quenhas (Fiec), Arturo Piedra, um 
grupo de pastores vem refletindo so- 
bre a responsabilidade que devem as- 
sumir as igrejas evangélicas no contex- 
to da crise que vive a América Central. 
Embora a Igreja Católica tenha a 
maioria de adeptos entre a população 
costarriquenha, de quase três milhões 
de pessoas, os grupos protestantes con- 
seguiram importante desenvolvimen- 
to nos Últimos anos. A constituição em 

federação da Fiec, aprovada em recen- 
te assembléia geral, representa, na opi- 
nião de seus dirigentes, a consolidação 
do projeto alternativo, frente a setores 
religiosos conservadores. A Fiec, que 
será transformada em federação para 
articular as propostas teológicas e pas- 
torais e impulsionar um modelo de 
Igreja, consta de 12 comunidades ais- 
tãs, oito das quais são grupos total- 
mente novos localizados na periferia 
de São José, capital da Costa Rica. En- 
tre outros, a organização desenvolve 
programas de pastoral da terceira ida- 
de e da juventude pela paz. (O São 
Paulo, 10-16/2/89) 

IGREJA DO CHILE ANOTOU 
40 MIL CRIMES DO REGIME 

O Vicariato da Solidariedade, vin- 
culado à Igreja Católica chilena, tem 
em seus arquivos mais de 40 mil casos 
devidamente registrados sobre tortu- 
ras e violações dos direitos humanos 
ocorridos durante os 15 anos do atual 
regime militar, informaram advogados 
da entidade. Para esses advogados, o 
fato de dispor de tais informações foi 
que levou o Vicariato a ser investiga- 
do pela Justiça Militar. 

O Vicariato está sendo processado 
em razão de um assalto a uma pada- 
ria, em que um policial foi morto. Um 
indivíduo envolvido no incidente rece- 
beu cuidados médicos nessa organiza- 
ção, o que levou o Promotor Militar, 
Sérgio Cea, a apreender as fichas mé- 
dicas de que dispõem seus serviços de 
assistência. Deacordo com os advoga- 
dos, "o que preocupa o governo é a 
possibilidade de surgirem nomes de 
~esponsáveis por desaparecimentos, 
fudamentos, degolas e confrontos, no 
caso de um processo sob um governo 
democrático". 

Os documentos do Vicariato cor- 
respondem apenas a denúncias feitas 
à instituição, que optou pela via judi- 
ciária e apresenta perante os tribunais 
pedido de habeas corpus em favor de 
diferentes pessoas. (O Globo, 23/1/89) 

CAMPANHA ECUMÊNICA 
CONTRA PENA DE MORTE 
NA ÁFRICA DO SUL 

Em um movimento apoiado pela 
Associação Cristã de Mulheres Jovens 
(YWCA), Anistia Internacional, Fede- 
ração Luterana Mundial e Alerta In- 
ternacional, o Programa de Combate 
ao Racismo do Conselho Mundial de 
Igrejas lançou uma campanha interna- 
cional para abolir a pena de morte para 
os casos políticos na Africa do sul, e 
trocar as sentenças de aproximada- 
mente duzentos sul-africános que es- 
tão condenados A pena de morte. Nos 
primeiros dez meses do ano passado, 
mais de cem prisioneiros f o m  enfor- 
cados na África do Sul. Em entrevis- 
ta coletiva no dia do lançamento da 
campanha, Godffrey Motsepe, do 
Congresso Nacional Africano, que es- 
tá lutando contra a dominação da mi- 
nona branca na África do Sul, afir- 
mou que a maioria dos duzentos (con- 
denados) pertence a esse grupo e deve 
ser tratado de acordo com as conven- 
ções internacionais para prisioneiros 
de guerra. (EPS. 11-15/1/89) 





LANÇADA A COLEÇÃO 
"TEOLOGIA & LIBERTAÇÃO" 

Resgatar a experiência da Igreja 
dos pobres na América Latina, a par- 
tir da fé que incide e estimula a ação 
de vários movipdntos sociais e de mi- 
lhares de Comunidades Eclesiais de 
Base. Esta, segundo o frei Leonardo 
Boff, é a linha que orienta a coleção 
"Teologia & Libertação", lançada ofi- 
cialmente no dia 24 de janeiro, em ato 
na Igreja de São Domingos, em São 
Paulo. 

A coleção, de 54 volumes, será lan- 
çada na integra até 1992, ano em que 
será realizada a 4: Conferência Epis- 
copal da América Latina, em São Do- 
mingos, capital da República Domini- 
cana, coincidindo com os 500 anos de 
ocupação do continente pelas potên- 
cias européias. Até o momento, foram 
editados 18 tomos da coleção. 

Os teólogos brasileiros Leonardo 
Boff, frei Betto e José Oscar Beozzo, 
o sacerdote chileno Pablo Richard, os 
jesuítas Juan Hernández Pico e Jon 
Sobrino, e o haitiano Laennec Hur- 
bon, destacaram o papel de d. Paulo 
Arns e do cardeal-arcebispo de Forta- 
leza (CE), d. Aloísio Lorsheider, para 
a publicação da coleção. Eles interfe- 
riram diretamente junto ao prefeito da 
Sagrada Congregação para a Doutri- 
na de Fé (ex-Santo Ofício), cardeal Jo- 
seph Ratzinger, ressaltando a "legiti- 
midade e o direito de expressão de uma 
Teologia vivida pelas comunidades de 
fé em toda a América Latina'', segun- 
do Leonardo Boff. (AGEN, 2/2/89) 

PARA OS TEÓLOGOS, 
OFENSIVA CONSERVADORA 
NÃO DETÉM IGREJA 
DOS POBRES 

A ofensiva conservadora, partida 
de setores do Vaticano, não irá deter a 
caminhada da Igreja dos pobres na 
América Latina, refletida pela Teolo- 
gia da Libertação. Esta posição é con- 
sensual entre os nomes mais importan- 
tes da Teologia da Libertação na Arné- 
rica Latina, que estiveram reunidos em 
São Paulo de 19 a 23 de janeiro. 

No dia 24, vários destes teólogos - 
os brasileiros Leonardo Boff, frei Bet- 
to e José Oscar Beozzo, o chileno Pa- 
blo Richard, o haitiano Laennec Hur- 
bon, Jon Sobrino e Juan Hernández 
Pico - fizeram um balanço do encon- 
tro, que serviu para avaliar a edição da 
coleção Teologia & Libertação, lança- 
da a noite, no nica. 

Para os teólogos da libertação, a 
caminhada histórica empreendida pe- 
los setores populares não será barrada 
com a ofensiva conservadora partida 
dos segmentos eclesiásticos conserva- 
dores. "Enquanto houver opressão, 
haverá Teologia da Libertação", sen- 
tenciou frei Betto, para quem medidas 
como a divisão da arquidiocese de São 
Paulo, emborapossam alterar a estru- 
tura da Igreja, não impedirão a conti- 
nuidade da ação pastoral. 

Os teólogos enfatizaram também a 
importância da caminhada da Igreja 
dos pobres para a conquista do que 
chamaram dedemocracia real no con- 
tinente latino-americano. "O que tive- 

mos até agora foram democracias for- 
mais, de inspiração liberal-burguesa, 
as quais não resolveram os problemas 
fundamentais d o  povo latino- 
americano, que são a miséria provoca- 
da por governos e práticas antipopu- 
lares como o pagamento da dívida ex- 
terna", ressaltou Leonardo Boff, que 
acredkta na realização, em novembro, 
depois de 28 anos, de eleições diretas 
para a presidência da República no 
Brasil. (AGEN, 2/2/89) 

IGREJA PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE ORGANIZA 
PASTORAL DO 
CAMINHONEIRO 

A Igreja Presbiteriana Indepen- 
dente de Mandaguari (PR), está ini- 
ciando um trabalho curioso: é a Pas- 
toral do Caminhoneiro, cuja primeira 
etapa realizou-se no final do ano pas- 
sado, com um Culto Regional dos Ca- 
minhoneiros, que reuniu 28 homens li- 
gados a essa profissão. A liturgia, co- 
mandada pelo pastor da Igreja, Deo- 
clécio Rodrigues, incluiu uma partici- 
pação de crianças, canções ao estilo da 
terra e leitura de um documento, além 
de um momento festivo, uma citação 
do teólogo Harvey Cox em seu livro 
"Festa dos Foliões". Além de uma so- 
licitação ao Secretário de Segurança 
Pública do Paraná, no sentido de ofe- 
recer melhores condições de proteção 
nas estradas, os caminhoneiros propu- 
seram uma agência de evangelização 
junto a esse segmento de trabalhado- 
res. (Contexto, dezembro/88) 
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MENSAGEM DA II ASSEMBLÉIA 

Está em circulação a Mensagem da I1 Assembléia 
do Conselho Latino-Americano de Igrejas, intitulada 
"Igreja: a Caminho de uma Esperança Solidária", e 
que contém o resultado do trabalho dos grupos de es- 
tudo bíblico e as conclusões do plenário. 

A Mensagem se inicia com uma referência à Cele- 
bração da Esperança Solidária, mencionando um dos 
mais notáveis aspectos da Assembléia: o seu entusias- 
mo contagiante. Mas não pára aí. Acrescenta que ele 
"foi complementado pela profundidade dos numero- 
sos testemunhos pessoais e comunitários de nossa fé 
e de nosso compromissoy' que geralmente estavam 
marcados pela dor e o sofrimento. Então a Assembléia 
pergunta de onde vêm a força, a fé e a esperança das 
pessoas e das igrejas. E deixa clara uma coisa: "Afir- 
mamos nossa confiança de que provêm unicamente de 
Jesus Cristo e seu Evangelho, sem os quais toda a es- 
perança e toda a fé seriam vãs e vazias'. 

As dificuldades 

Em nenhum momento a Assembléia do CLAI per- 
mitiu que as experiências da .alegria, da comunhão e 
da fé obscurécessem sua percepção da realidade. 

A primeira destas dificuldades é exatamente a pró- 
pria questão ecurnênica. A Assembléia reconhece que 
"precisamos estreitar os laços de fraternidade e cola- 
boração" e que "mesmo dentro de cada uma de nos- 
sas igrejas há graves rupturas da unidade do Corpo de 
Cristo" quando alguns de seus segmentos ficam mar- 
ginalizados nos processos de tomada de decisão. A As- 
sembléia preocupa-se com as igrejas que recentemen- 
te têm vindo do Norte, que rejeitam a legitimidade "da 
palavra 'ecumenismo"' e que são impulsionadas por 
interesses que visam a "sufocar toda a solidariedade 
evangélica com os oprimidos''. A questão das relações 
com a Igreja Catblica perturba a Assembléia muito es- 
pecialmente porque vê nela indícios de que atualrnente 
nela "se estabelece uma disciplina que, na prática, freia 
o compromisso cristão solidário para com os oprimi- 
dos deste continente". 

Outra fonte de dificuldades se localiza no âmbito 
dos direitos humanos, "porque antes de mais nada a 
preocupação das igrejas deve ser a vida da humanida- 
de, em outras palavras, a vida real concreta do homem 
e da mulher" e que em nosso continente a situação do 

respeito aos seus direitos, os mais elementares, "são 
diariamente pisados sem misericórdia". 

A questão da situação econômica, política e social 
coloca outra raiz de dificuldades para a esperança so- 
lidária. A mensagem menciona diversos países do con- 
tinente - inclusive o Brasil - onde a questão do milita- 
rismo, da miséria decorrente da dívida externa, do trá- 
fico de drogas, do ecossistema, causam imensas 
preocupações. 

A ultima palavra sobre as dificuldades é pronun- 
ciada em relação à evangelização praticada pelas igre- 
jas, geralmente feita em termos da "proclamação ver- 
bal do amor de Deus" mas esquecida de que a "a pa- 
lavra é vazia ou falsa quando não está acompanhada 
pela prática do amor". 

Sinais de Esperanp Solidsíria 

Se o tema da Esperança Solidária foi escoihido para 
a I1 Assembléia, no entanto, é porque existem sinais 
evidentes - em meio As dificuldades - de que ela é pos- 
sível e jh existe. 

O CLAI tem a ousadia de a f m - s e  como um des- 
tes sinais. Não por se ter fortalecido como instituição 
mas porque ele "tem sido um instrumento para apro- 
fundar a evangelização comprometida com as neces- 
sidades dos povos latino-americanos". A Assembléia 
reconheceu com gratidão que se nutriu de um "amplo 
esforço continental de irmãose irmãs de nossas Igre- - 
jas na sua preparação". 

Outros sinais igualmente importantes são identifi- 
cados no meio dos povos latina-americanos, no renas- 
cimento da consciência dos povos aborígenes, da afir- 
mação das populações negras, nos "movimentos que 
buscam a efetiva igualdade e participação das mulhe- 
res em todos os níveis", nos novos espaços que estão 
se abrindo para os jovens, no fato de que a maior par- 
te "dos povos da América do Sul conquistou a alrne- 
jada transição da ditadura militar para um regime ci- 
vil de governo com liberdades democráticas" mesmo 
com algumas restrições. 

O documento em sua forma integral está à dispo- 
sição, gratuitamente, das pessoas interessadas. Basta 
escrever à Secretaria Regional do CLAI para o Brasil, 
endereço acima. 
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~ QUE ASSIM SEJA, EM~LIO 

1 Em memória de Emz7io Flávio Pires Rodrigua, mentemente 
incorporado ao Programa de Assessoria à Pastoral - do CEDI 
- no Núcleo Sul, falecido em 19 de mapo de 1989. 

Não é possível dizer muito de Emi7io. Era um 
companheiro que vinha sobre nós com a jovem- 
imensa-vida de quarenta anos marcados por uma 
consciência de luta na qual perder-se e gastar-se 
davám-lhe a dimensão existencial do ser-para-os- 
outros imensamente humana e imensamente cristã. 
Paecia-nos um daqueles 'dos quais o mundo não 
era digno" segundo o escritor da Carta aos He- 
breus. Se dizemos estas coisas dele, éporque ele 
com seu calor e sua entrega total a luta a favor dos 
despossuídos era todo discurso em sua prática, e 
ouvi-lo era como escutar amorosaspalavras de or- 
dem que sempre nos convertiam ao futuro e nos 
afastavam do presente dele: com os sem-terra, sem- 
teto, sem-comida, sem-emprego. Tão ágil, tão empe- 
nhado, tão comprometido, tão agitado, torna-se in- 
comodo e inverossímil aceitá-lo imóvel, silencioso 
debaixo da terra. 

Na madrugada, depois de horas de tmbalhos 
noite a dentro, a sua incansável vitalidade foi inter- 
rompida por um enfarto. Viveu (?) mais uma sema- 
na no CTI, num hospital de Porto Alegre, contudo 
consciente das coisas. E seus amores, suas paixões o 
.fizeram ''dormir no Senhor" (19 de maqo, 
domingo). 

Bacharelado em Ciências Sociais. &squisador da 
história do movimento operário. Professor em esco- 
las da periferia de Porto Alegre, mesmo de alfabeti- 
zação de adultos. Envolvido em associações de mo- 
radores (vila Nova Bmi7ia, Alvomda, Beco do Ade 
lar e outras). Participante das oposições sindicais 
entre metalúrgicos e construção civil. Atuação junto 
a Comissão de Direitos  uman nos. E outros tantos 
títulos. 

Eu o conheci particularmente na organização do 
"Onze de Abril: o dia da audácia" (caderno 18 do 
CEDI), sobre a ocupação do conjunto midencial 
(Onze de Abril). Ele não queria aparecer na publi- 
cação como o gmnde editor que foi. Numa relação 
alfabética de vinte e oito editores, em apenas o déci- 
mo, mas dava pam sentir seu gmnde carisma a 
abençoar os demais. Na introdução confessa-se 
"Não fomm medidas h o m  de sono, esquecemm o 
estômago que reclamava alimentos, suportamm e 

venceram a repmão policial, a alienação, os opor- 
tunistas, os traidores e a irresponsabilidade dos 
governantes': 

Membro da equipe do Progmma de Assessoria à 
Pastoral, vinha também, intensamente, na Igreja 
Lutemna (IECLB), atuando na Comksão pam Aná- 
lise de Projetos. Deixa esposa, e, além de outrosfi- 
lhos de mais anos, uma filhinha de um mês de 
idade. 

Em "Onze de Abril: o dia da audácia': a Con- 
clusão é um retmto dele 
"Não podemos concluir nada. .. Concluir é pôr fim 
a alguma coisa. E mataríamos a dinâmica, se cor- 
rêssemos o risco de concluir: É como tentar prender 
o v60 de um pássaro em gaiola de amme.É querer 
fazer do vento um sopro entre as mãos, porque o 
vento nos emociona.Somente a morte - e nem sem- 
pre ela - consegue isto." 

Não vai conseguir - cremos. O calor e a pak-o 
de um Emi7io que nem o nosso, mesmo debaixo da 
term, vai enseivar as plantas que ele, com outros, 
plantou, ajim de que 'I.. outros dominados se DE 
SACOMODEM. O u t m  resolvam tomar o próprio 
destino em suas mãos. Decidindo por si mesmo o 
fazer a sua vida" (final da publicação referida). 

Que assim seja, Emzlio ! 

Carlos Cunha 
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